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O ESPECTR·O 

Lisboa, 27 do maio 
Ni_o ha duvida ·q~e as condições propostas 

pcfa• Junta do Jlol!to focam levadns ão <íonheei­
lll.'ento de lord P:ilmer.etan, e que a lógar-te­
nencia das necessidad~ acoei ta resignll.da todo 
e qualquer arbitrio. 

N'esta. crise de vergonha esses homens que 
se cpamam ministrCís slro apenas os chancereís 
de aiu Seymou1·, e com pesav sabemos qne foi 
eetJ'i -cavalbeiro quein convidou. alguJ;!S' c11elles 1 

pa~a acoeitarem as p'l\stá:a, e quem llies fez la­
vrar ó diploma. Nil'.ô no11 admiramos da. côrte 
d'onde não esperamos a·eni'lo tyrannia e baixe· 
za., mas eurprehend~nos que houvessem portu· 
gueze,s de tilo pouco brio o oaracte1· que assim 
menes presassem a inaependenoia da n:lfçllo. 

E m ,quanto no.a c.onselhoa ~a 1•11inh·ll'. Yictor(a 
sé o:ão decide que;n MI:~ de ser a rfina:l os mi­
nistros responsaveis da seahora D. Maáa (sem 
segundai) o coronel Wilde e sir Seymeur toma· 
ram as redeas do governo, o fazem em Portu­
gal o que de certo não fariam na sua ilha doa 
cães. 

E por · desgraça diélles tilio á cab1fliZistà· usa,· 
ram e abusal'am do po&er que em p0ucos dias 
adquiriram as antypathias de todo o povo, os 
odios de t-Odos os partillos, e a. desconsideraçll'.o 
de todos os homens serroa; antypatlúas, odios e 
deseonsideraçil.o tanto màiores quito tam11nba t i· 
n ba sido a confians.a na· delioadeza e imparciali· 
da.çl~ dos a.gexitea ;de µma g1•ande n.a~o. 

Cómtudo o partido progressista. não fém ra· 
são de ·se queixa.r d'esta.s iosolencia11; e a lin 
gua.gem deiicomedida dos funcciomtriO!! produ· 
zirá. talvez a paz uo 11entido inverso do· que de-
1>ejavam que ella se verificasse. A sua tyrannis 
apresentava-se mui grosseira para que a ·aofl'res· 
eemoa, e senhores por se.nhores ao~ a,quellell 
qu_e naace~am na noss.a ter.ra. 

$abemos com certe7.a que na mito do• viscon­
de de Sá da Bandeira e conde das Alit11S exis· 
tem declarações de muitos officiaes, que militam 

.t1dnwnet in somnis ef turoida terrd imago. 
!lorrído Eep.ec~o me atormenta em sonhos. 

nas fileiras do governo, proteataudo que ape­
nas se verifique a intervenção estrangeira se 
paasarito para o exerêito popular, porql1e an­
tes ele tod~ as qu.estõ~s. estil a ela ind~penden­
cl:i na:cional. 

.E:stii- nobre re1mluçiô nnsceu do módo por · 
que o coi:onel Wildê e sir Seymour se teem 
conduzldo. E11iete uma nota do diplom~ta in­
gle~ °'ª sec_retaria dos negocios estrangeiros que 
não se póde lêr, sem que, as iaoes se cubram de 
rubor). e o .cotação s,é ífiaigne; papel inso1ente 
que offende a digoidllll'é da ·corô" po~t\!gtleza, 
e rebaixa o caracter de quem o all6ignou. Assim 
estes dofa medianeiros qu.asi que tcem extin­
guido o odio dos partidos, que esquecerão mu­
tuas oífensaa para repellirem um insult-0, .que é 
comm,um a (\mbos. 

O E.SJlec,m•o louva essa btriosa resoluçllo. Aqnel· 
le q1.1.e repellir a de1íliom,a, e defender, lig11-do a 
nós, a: independencia. da patria · será ti:~tado 
como ir.mão - o passado será como se não ti­
veSJle existido, e o futuro será empregado em 
enxugar as lagrimas, que mutuamente· derra· 
ma.mos. 

E se a. xainbii qui~t>,r uma. vez ser. p.or tugue­
za, se ·qui.ze11 forrar-se d'eesa escravidão a que 
est-á. reduzida, lavar-se dressa ignomínia. com 
que a mancharam, corra tambem a. unir-se com 
o seu povo para não fiem: na cidade de Lisboa 
rodeada sómente por .cinco homens, que por 
zombaria. se chamam i;eus ministros, e de ·dois 
estrangeiros que nem a a.ma.m nem a resyeih1m. 

Ó .sr: Sey11.1our e o si:. Wi Ide ).lloãtram-se 
despeitados p01' não acharem nos populares 
aq uella subserviencia que acharam na côrte: um 
viu as suas ameaças despresadaa em Setubal, o 
outro não encontrou llO Porto senão homens co· 
raj'osos e decididos. Se o coronel Wilde queria 
merecer consider11çlto,,. convinha-lhe não.ir fazer 
<le .réi1 ameaçando com força inglezà e com a 
exclusão da amnistia; e 110 sir Seymon.r· desejava 
conseguir um armísticio, devia abater·s.e de 
fallar a- li?1guagem da ameaça, de alardear 

. . 
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1nconveruentemente ao cende do !F.ojal que 
matíâáfa inft'mar a ]unta; porquce tudo i.eao ·se 
;tq;rlia cnricató'; áp~enas Sê vê, qQe 'depois de tan· S,6' O gàb.iµe~te br.ifafü:ifoO foi títp. i•éspêitad'ot• 
~a ame~ç:a se <faz; o papal d.ii s'()lti"'it-:ird!>r1 e se d~aa~tellas ~o~r.~eias, ·nà.o o 'ha çle :s.e:i: btell.9,.S ela 
deY.o·hem a· lord Pallne1•.sfol! IU! ob:aenrações"qa nq.ssn l'l!\clOnahtlade, que nem lhe pode fazet\ 
Junta. S.e eir S:ey\ifour- j>õdtã amea~i.t~, éscus&via sõmfÍ1'a1 nein 1.ronp·adâ nerihom ttaêt:ad'o. _ 
.dii p,é'diq e ll'e bª-'Yiá tle .ir pedír- esc.usava de A:3 e'óusa;s ,ero)~.Japo& c.o~tinuam como d1~n · 
·a.me\Ç?,or; porcm,ce pe. ~l.le · ~tª"'ª aU'c,'tgr:isa:fle p./lo· t\ls; log<,> n~·o. pó~ ;ee'!lsar a ·gu~rra. 
va resol·vet, o q.\le iie we_str:!l- pela reme~s·a da Rqr ppnW.,i;r~ ,d"e.20.do corrente re;vogou•se otk 
res}l'o·st'a ~la junta paua londres1 e ifup:t:Roíiâ, tr.8. qu:e matrãav:á sifi'r J.ós€ Cál:lral. 'E eo:m~tt­
íµc'oil'·veQie_n'te e impoli~ic·a essa : am·e~ç:~:, e_S's_a do nãó, se i:êvog:M·ai'ii,. t.o.das· essãs otdlins pelas 
a~titJ!êle· <_li; superior.i~a<;fo, que Jqe p,6.de gra.1'!· qu"i'e.(! S!,l il,ian.do.u sahU· d·o ~eino'·a nq1.1:a.a· ~lhe11 
g~ar, uma aspera censura d'Q seu RFOptio gapi · nqJ?!lez.a 
riete. 0 mihistél.'ÍO' e p·c5r coná'ê.gilintê oa.bralistai 

B;it $e~<~O(lr deve saber at.é. onaê cli.é.gam e .em q.uifüto fôr cabi;álista n.erii p~e MVel' tre· 
a"Ci):lâe ci:~$1.ll oj!, li~t!ls do me.íií1meir·9, lfenhu-· g\1~~; n·em a)1migtiç,i:q, tr_em p!lz_. 
ma. da;s par.te!! tem QQr:i,gaçífo :â..@ e§tal' J2.élQ seu l!a,~ q,ae aignifica lJIIl. mini1iterro cabralista? 
pareQ.er~ ·porque o me~farreiro não .. é. ·al!bitro; e Que humilia!JW condiçllo é essa qne se hnpõe ·á 
.eata liher_dl(de reside múitl> pri:Dei'palmà:nte em cot8l,\1 4u~ilian.te a ~lia, e _i:i'líi.Li'I para· o pa.i'z? 
CJ:\íé.ll'.l na.o ÍÍlVl>ÇGiµ l)e!D· ·sqJltÇ.it!i_u. {! S\111. me~Uw .Ire «;..abr!}li,tta@'. atê aq.aí faziam alar~, tudos 
~o. íMa·s: se o ªir~ito fosse outro.;. sir ~ey:n:\our o~ mini:S:trp~ de hoje. :São oaliralistàa\ porque 
ainda teria. pwée.Jidô de um mo4o mais par,- ' sustentaram a. suã. política, e. a de.sjg~a~o iião 
eia!. :põ(:l'e si"gmAc:tr Qútra eil,uaa. Talvez hoj~qíi;otes-

.Se o 1i1Ü)fst,rq ínglez 9n\9niJ6. ·qu9 ail for_çAS tem qli6: O, pão sâ9; ~48 i.s'Sb e <U:r:p.a.i nal·grii!\!Y 
popt,ilaoos- b1ío devem !lâig.nta.r a:s ·suas oonq:u_is- d~1 co!J~rdia e bl\,i;s:eza qJt~ os- fà:et~.s .àenun­
tae1 e· c(úe .a paz 11e Ra de ob'ter a 'fod:!).. o: custo; eiam·: e · se füfa temos: de ;ser g9V.e'rna;dos p.ól' 
& Jórç9i.o 9ue ent:e11d:a. tll(mhem q:il:e ªª di!mlli'I! (\;'la}lr,aes' :venham i.11'.ntfls os. 'ijalJeç:áa do qu'.ê.tos-ob· 
cç:µdiçõe'I! de mêdià~!íQ deve;m .ae11 ex'~~~s á , jecto~ instcl,}ument'qs qu~ tanta-a veze_11 liqjl!:J:aril, a 
~ísrra, e Ji',es!le caso· c~mpl'iai.lh.e · ni11 !l§ c4am~~ seus p~'· 'Ü sr, Pnoença v:et;ar a. eon:1 o '.Ça:br,ai 
os desterradõa, soltar os, preso~,, mas fazer cob:i quaniilo o v1isc.on.de de IDli.v-eilla :Votava coiifa:á 
que. no ·e.a.rm-o · cniô J!e mataese gente como se ~lle. 
1está ma;tancl?, ~em q.)ie Ç.Slpre~OI! fiis.selj} tr:acta.- T;lido o que niio -~ cabl'l»ista·~ po1_>ular,, e é 
'd~ 0(3~ mar& 1'~g0!" e' . ty;ranll.l'~ 00 q,U6 llJlllC8.• e'.~U81.1~11 ~ndat• &' l;iql!;Çf)l' Uill ID(3.l0 termo entve 
Oumpria-llie faz.er- pôr: em ~gor a. c.ar&i;, ll ~es ·dol(! ·extremoS>; 

' f\'Vqg"ál' .fo.àa& lt~ leÍs qll_e lhe., fS'ã:o t:oj)lÍ·a~iás. Quando Se preg.unta , qµem garante a boa fé• 
Boi,\! se !' execqçjto C!:.e. todas ~Eas, , con(:liçõ~s da; c;Pr~, dr7;tlm·ll91i-1l ln:g]4~"faJ 
est4 ~p,ensa:, se não ha .nenhuma, delíhera~,!'io N. Iuglatetra. ~ m~tl~o b:om g<!J'ant.e., mas n,õ.s 
.da f9@.~tem:a._ >roeem,o a respeito àus- l,í<mtos é Cj;U'G n)foa podemos acce'itar P,Orque 'llinda. nl\o 
commumenfo ruis.ent11-dos1 eom.- !file r~são se noa Pl!igou,úma ,füvi'da., ~q_an'ilo D. Migtiel -veil> 
quer utB agente d.o g,o~erne l~lez 'li!e.tte.r .de p.a.~ l:lor-tttg.a'l: em 1'.8::1.8 o l~gtaterr.a era ~.al!;1cn­
petmej21 e p.ara q.ile ~ de 11.JJ!e~m:r~ ,ou epn- te _de: .q11e _,e1!e gQ;v.erAa1.!i'&'~n11tilucionálmente, 
aent:U. que os :ae:us sôbaftemos·:ameaç!lm, quan:- e em f829 o ·noa.so 'garante mefoalbava~nas nas 
,do o govePno da n.ação gué é1le-á ~epreâentãm a.goas .d'a Terceira;, porque- nós pu~av:amoà .pe'-
-gu~rcla, , il11ora cemilosee ta'd,a a cep8i:d,eriyçll:'o ca- la carta. · - -
mo· o declar,a eµi pleno p.!lrla~entó?· .Para que · A. gal'anti,~ de- q~e, o ministerio -nãe irá: pal'a 
pro.ced,1! o .. miais'tro n':ur~ >e:aso ~o ee tives- um? fr~o,~!lo _politie;i.1 se nto ,f9ase .t~ossiv:e'l e· 
semos ·&eeeff-0 o :seu arb1tJ!lo·1 e n"l>·'<>U.t'ro como anh·con!lt1tµc1onal1 !!Pai st1,1{_ta.. Póls que ha d~ 
se· elle.·nitb e-x1sti8ae? . fiizer .sir Seymonr; s'e nomea-dó um ininiiltêrio 

E s·~, 8. ex~; tem . :11>ní.ixio tiio :varonil.; se BUS e ;feita a J,?ªZ: a iainba na nolite :segairrte cha· 
'\olJ>.n,tade c~wich:os_a ~e pe.aar tailtb, µa \iàl&:m · mar esse ministerio .á. 1,rai~o e 'O· · Rrencler no 
:ça- da -l!lur,opa1 ahi está. a Ora.eoviill a;"i:nv.ocaT., P!!Çª~- ou· se menos· deS"conna.d~· dà•sua :fl."aqu.e· 
tôda a. sua áóllic!itude . eni -e1p:n'pr.i.Ili~nfü de um ZJI> o demittír mesmo de dia? Répre~·éntàr-t?' 
:t~aota1f94 'l!'h\ e~~ a llespanha. ~ a Fran~QrW• Mas !!,MnteeeJhe-.o que a.eolf$ell8~ a:l0rdlliewa11d 
ea,ndo da: .J;ogfaterl!a ne casamento .Montpell$'ier. e p:ir. So.u.thern. Dem·itt'frá ·esse µo:yo p:iiruêt-erio 
Pe~ sfr 'Seimotir !l' ·llua transforeneia. I?ª~a;al- 09~0 demittiu. o ~í·soon~~- d1idS)Ji~ira~;Maafil'es­
g',.Uns d~e;quelles-· parzes, a:onile a,sua-'j}ohtJca'tem sé C'a'so a eorga nl'to lt hvre1e entPe os· p·opulares 
.s'íqe tão ês.oitr:n.e,eid~, ~é!{ce.d R~ia, :A.qsti'<ia ·nã@' ha qí'.1e~ accelte 11ma .p~áte; âi ol'iõ 1fo mi· 
e ~tus~ia, qJMI: se est~· r.ihdp d'~lla, <is.,ga:P.iniz niisteljo inglez: 
.úi1-1 das '11íillhe11íaa. e Santo Ildefg~q, q.µe nao ~11.im ai g,arantJa es~á na.a \:lOQdições·«1t1e a 
fieiir.am caao d!ls suas notas, . ê nío·<\lenha ârro- junta ,p.t1Qpô'./) e º ' povo. 
tar--fahfarriç:e ri'esta ll,áçi\'.P pequeii'a e reta.lha9a 
pelas SUl!o~.die!lena~es ~titerna:r1; parque 
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Não po4emos ter liberdade fíem eleiç(Jea li­
vres1 e nilo podemos ter eleiçãee livres com 
e_mpregados que fuzilam os eleitores, viciam os 
recenseamentos, e falsitie~m as n.ctaa. A adaii­
nistração até hoje é toda cabraUsta.O gov.eroo ci­
vil de hoje é o que morreu em maio de 18461 

A intervenção não a tememos nem a receia· 
mos, porque não eaperamos que se l'efüo~; pe­
lo contrario esperamos qm1 sir Hamilton Sey­
mour e o coronel Wilde serão mandados sahir 
de Portugal pelo abueo que toem feito do seu 
poder, comprometteado a dignidade da Gril.­
Bretanba oom ameaças indignas d'ella, e que 
o seu governo reprova; ameaças feitas de pro­
posito para amedrontar, maa que nunca se hão 
de pôr por obra. 

Mão se veri6.cará a lntervenç!o, p11rql!e os 
eeus resultados seriam ·fanestos. A rainhai com· 
metteria am Cl'ime ~or chamar tropas estran· 
gei~M sem o oonsent1mento das oôrtea, perde-
11la, por e11se facto a corôa, e o sangu~ que se 
quer poupai', !:orreri~ a jorr.os. Ae vinganç·aa 
pattticula.res desinvolvcr, 1,1e-fam com mais força, 
e ou o territorio portuguez havia de estar cu­
berto de fardas 011car11adas, ou não havi·a, de 
parar um só cabraliata ons povoações. Entifo o 
exercito ministerial correria aos nossos braço~, 
e a rainha, e os aeus ministros ficariam de um 
lado ás Ol'dene do co1·onel Wilde e si1· Sey­
mOW'1 em quantQ que a nação estaria toda do 
outro. 

Nilo tememos com tudo que chegue o caso 
· de se verificar isto. Os hespanhoes que tanta 

pressa tinham em vir deaaATontar a nossa rai­
nha, que ninguem all'rontava, andam agora aos 
tiros á sua innooente Isabel; e lord Palmerston 
dá-lhe muiro que fa.zer a maioria do parlamen­
to para a contrariar intervindo nos negocios 
das outras nações contra o que tem declarado 
na tribuna. 

Terç.a feira esteve no governo civil, e pare· 
ce que recebeu mais dinheiro, o agente do 
ministetío encarregado de ir faz61' a aoclama­
çã.o miguelista. O 'governo ~ue1· capote. Parece 
que um diplomata eatrHngeiro não é 11stranbo a 
M·le plano que aoonaelh1~ a ;fim de ao desculpar 
doa passos imprudentes que tem dado. 

0 :vapor de guerra he•panhol que ahi obe­
gou· seglmda feh:a participou que 1;10 domingo 
os nossos vapores tinham aahido do Po1·to a 
atacar a fragata e o brigue do bloqueio que alli 
se tinha:m apresentado u 'ilquelle d.ia. O brigue 
fogiu, e a fragata soffreu tanto estrago que 
commetreu a cobardia de içar hanàeira hes­
panhola e pedir soccorro.-É a primeira vez 
que nm official portuguez desnega a bandeira 
da sua naçilo. O vapor hes panbol foi soccorre-
1a, e veio para Lisboa. Partecipa que d'alli a 
algumas milhas tornára a ouvir fogo. 

Cartas d~ Setnbal de 23 dizem que o redu­
cto que as nossas tropas fizeram fôra artilhado 
completamente sem que o inimigo 11s incommo­
dasse, e que no campo do Vinhaea. reina a maior 
intriga e descontentamento. A deserção para o 
exercito popular t8m sido immenaa. 

Os correios do goTernO teem sido intercepta· 
dos quasi todos esta_ semana. Parece qne o sr. 
Bayard pedira a sir Seymour que mandasse cru­
zar uwa náu e um vapôr no canal d' Azambuja 
e.fraldas de-Rio ~Iaior, para obrigar immeàía­
tamen~ o.s insul'gidos á fidelidade e obediencia 
de S. M. frdeliasima, porque a sua. resiatencia 
d'"Ora ávante seria sem escusa. 

No ijfa 4 do corrente:, depois do meio dia, 
diSparoú,ire· uma pist'ola de dois, 01,1<nos con tr.a a 
vaii:iba .Iz~l5.el, n:a t ul). ,il'Alealá, ,em ?lhdl'id. Oa 
h!!spanbQe~, qull 11ão tão monar:ohista11, quo que­
rla;n vir ~ai susten ta·r no tbrooo a no88a rai. 
nha, andam a e_rnpur.rar a d'elle11 a.tii;ando-lhe 
ao. tiro!!! ~As folhas publicas já dão presos dois 
~braliatas ~e k\.. E qual &e1·á a rasí'to porque-o 
uo~o Piroio n\fo falia n'eete att~ntado? Iria a 
noHa pandilha. feita no jogo? 

" (Oorrespo1uknc~ interceptadll$.) 

Coimbra "15 de maio.- Meu querido pae. -
Fiquei hontem sem noticias suas, porque tanto 
o correio_ ordfoario como a posta foram rouba­
dos em Ri.o Maior - h!lje chegou a posta, 111ne 
sem ~rta 1ma. O çorreio que d' aqui aahiu quarta 
feira t ambem dizem quo fora roubado. Aaeim 
não ba. quasi vontade de se es"Crever-mas tai:ito 
este governo como o passado parece que go.s· 
tam. 

Segundo h.oje dizem do quartel gene1·al1 n 
i unta do P or to não acceitou a amnistia, e apre· 
sentou 1'2 artigos, cada um dos quaes1 dizem, 
maii; . admtr$vel 1 l O coronél bespanhol parece 
que foi Huem deu estas notiorus vindo do Porto, 
é o cor.onel W ilde deve. já ter sabido .Pªrª Lis­
b'oa. Eu não entendo como elle podeaae l'eceber 
pr,opos.faa depois de nllo e.~tar auctori~ado para 
isl!o, c.omo dec,1$rou o minjst,ro i nglez, o q,ue pa­
ra aqui ,se commúnicou telegrat>bicamente (1'). 
O caso é que teremos portanto guerra em logar 
de paz, e posto que ella nito pós~a durar rtrui · 
to, beaí desejava. a nos.sa gente fó.ra do Porto, 
que serão the_atro da guerra (2). 

(1) Ou o i;nimstro não disse o que era verdade ou o 
~legrapbo . .E![oolham. Algum d lcllee maoga do~ ca­
brali.st.as. 

(2) Não se aBBuste. ·o Sald&nba nilo se aproxima do 
Porto, •alvo se for prêao. 
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D iga-me ae tem recebido os boletins cartis· 
tae? •.. Antonio Emílio. 

Illm.0 e exm.0 ar.- Por aqni nada de novo; 
mas n:to po8SO deixar de dizer a v. ex.• que o 
desalento é geral. Vilo-se desvanecendo as e3· 
pera11çaa da intorvençlo, e as noticias de cima, 
mesmo 118 que o DW.rio deixa inte1·ver alo pou­
co animadoras. O Espectro com a sua coatuma­
da petulancia tem aqui leitores, e contra u su_as 
noticias oito tomos desgraçadamente um peno­
dico, que ao encarregue de dar outras. 

Bem cooheço, que nem oa desejos, nem as 
opiniões de certa cla88e de gente fazem mnito 
mal á cauen publica, mata julgar do eatado dos 
coocelhoa por um só, niio eito olles um bom si­
gonl. 

Por outro lado, a acçi.to das autho1idades é 
diminuta, porquo a oxoouçiío ó quasi nulla. 

Se alguma tottt ~1to 6 a força é a prudoncia 
q uo a oxe1·oita. ! ô o habito quo lhe faz dar uma 
ap.parencin d' oxeençiío. 

Perdoe ..,, ox.• d'h· interromper-lhe um tem· 
po prooioso ; mt\9 oato deanfogo é tambem umà 
pequeóa descarga d'oppreeeito que sobre mim 
oarrcg•. - Tenho a. honra do ser com a maior 
eonaidernçlío - Do v. ox .• - Attento amigo e 
obrigadíssimo e11bdíto- A11lonio F'l'tderico Úar 
11ão, administrador do concelho.-Chamusoa 14 
de maio de 1847. 

P. S. O portador oito aaba d'isto. 
_.,.CIGIJ 

Ili."'° am.0 e er.-Diaa ha que não teoho es· 
cripto a v. e.•, mas hoje, com quanto bem 
doente, fal·o boi pnra lhe dizer que bootem de 
manhã ent1 ou em Tboml\r a guerrilha do pa­
dro Antonio da Certã, quo dizem ser d11 200 
homona, e no momento em quo lhe escrevo (11 
boru da m1\Db1I) acha-se junto a T orres Novas, 

porque o telegrapho de lá ji\ nito lrabalht\ ba 
uma hora e divisa-se j11nto d'elJo grnnde vor­
ção de ge~te qne por certo 1llo os guerrilhas. 
Tinham ant~ de hontem partido d'aqui 8<? ho· 
.m~ns para Rio Maior por cauaa dos guerrilhas 
qne iam apparecendo, mas hontem áa 5 da 
tarde enviou-se-lhe 11m expre,so para marcha­
rem immediatamente aobre T orres Novas - fn· 
lo-iam ! Duvido. 

Agora meimo me vem alguem dizer quo rou· 
bar.Un diversas casas em Thomar 1 1 .. Onde nos 
conduz isto? Que me diz v. e.• do caso do 
Dlas d'Aze;edo? E que ha do Portoi' acceitam 
ou não o convenio? 

Do mais que houver informará qu~m é .-.Do 
v. s.•-Attento muito veneraclor obr1gnd1ss1mo 
e cria.do - JorJ.o Antonio Rodri_quea d6 Mii'alula. 
- Santarem 16 do maio de 184 7. 

I11. m• e ex. mo a1· .- Agora 11'1camo que eito 
nové fü5ras él:11- nouto1 chega a ost11,feta. de Tho· 
ma1· e me informa de ~ué n'nquolla 01d!Lcle en· 
freu hoje pelas novo horaij da manbl\ u1l'la guor­
t:ilha em força de 100 homens, oommnndnda 
peio guerrilheiro Calabassa d' Abrnn~es, tendo 
queimado o telegrapho; nilo poss~ ~e1xn~ de le­
var á presença de v. oll:.ª o grnv1u1mo risco em 
que correu aquelle estafeta, a fim do ealvnr a 
correspondencia, tendo vindo por espaço d'uma 
legoa a pé e atraveasando algumas ribeiras para 
não ser ~ncontrado, procurando caminhos ea· 
tranbos até que chegou perto d' Aeseiceira aon· 
de tàiha mandado pôr a cavalgaduro, o que te· 
nho a honra de levar ao conhecimeoto de v. 
e.x.•-Deua guarde a v. ex.• -Oolleg1\ 15 do 
maio de 1847. Ili. ... e ex.110 ar. anb-inspec&or 
geral dos correios e p~tas ~o reino. Pelo cor· 
Teio assistente, o fiel 10ter1no, ~lanoel .Mendt' 
da Bilua. 


